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O objetivo dessa c.omuniçaçiQ é relatar wn estudo introdutório sobre o uso óe 
e.strat6gias por alunos -estrangeiros aprendendo Portugues, como 1..2 ,no programa de 
Portuguts pm estranaeiros na UniVC1$idadc Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 
Brasil Os s·ujeitos <bl pesquisa s.n.o OS coreanos vindO$ da C�ia do SuJ, 03 do sexo 
mascultno e 02 do sexo rem:lnino çom idade média de 23 anos. O auno, cuja metodo-­
logia 6. cornunleadva, tem como objetivos norteadorcs: (a) de�nvolvcr as habilidades 
bUicas de ler, escrever, ouvir c falar, (b) si.stcmatlzar fundame.ntoslingOfstieos em to­
dOs os ntveis da linguagem c B$-soci4..1os às necessidades oomunicati,•as büieas ,no U50 
da Ungua; (c} compreender estruturas complexas da lingua; {d) capacitar lingül$tica­
mente à$ estudantes para que eles possam acompa·nhar aulas díversas; (e) promover o 
reconhecimento c a discussao de as� da cu1tw'll t· c.UJ_ história do Brasil. Pan 1 in· 
vestig.t�çlo das estratégias recorreu-se aos ttabalhos de 03 pesquisadores cujo estudo.� 
se complemenram: Elli• (1986), Tarono (19n, 1983) e Facn:h c K1!$p<r (1983a). En­
tende-se por '"estt�gia" a tentativa dos aprendizes, numa falha inicta1� de coocretizar 
um plano de:. produçio e m L2 pam atingir $eus objetivo$ comunicativos. Slo apt-es:entA­
dos resultados d a  pesquiss sobre a produçlo em L.2 para atingir Je.\JS objetiVOJ comuni­
cativos. Slo apresentados resultados da pesquisa sobre • produçlo oral dos informo. 
antes quanto ao tipo c à fteqO.ência das estnntgias ucilizadas. 

1.1NTRODUÇÃO 

O objetivo deste artigo é nanar wn experimento preliminar sobre o 
uso de estratégias de comunicação na aquisição de L2 por falantes nativos 
coreanos aprendizes de português. "Estratégia" é definida como tentativa 
dos aprendizes, numa falha inicial, de concretizar um plano de produção 
em L2 para atingir seus objetivos comunicativos. 

O estudo das estratégias utilizada.� por aprendizes de L2 contribui 
para que possamos observar quando eles se deparam com um problema 
comunicativo e testam formas diversas de L2, e às vezes de LJ, para com­
pensar um signlficado inadequado quando querem comunicar alguma coi­
sa, sob o ponto de vista da correção e da lluan.ci.a. 

Neste artigo, em primeiro lugar, sem feita uma descrição do grupo 
de aprendizes de L2 e dos objetivos nortcadon:s do Portugues como L2, 
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oo proct�ma ele Ponu� para .. """&<110$ "" Univenidade Federal do 
Rio Oundo do Sul (UPRGS), cuJa metodologia ao carae1<riza pela aborda­
gem comunicatfva numa perspectiva hucracionaJ o. conseqOenteme:nte, o 
11$0 das esuat�ias de comunicaçi!o é tntodo como um fco6mcno menllll 
subjac:crue ao comporumcoto da linguag<m �eal, tendo como ponto ccn· 
trol a ''negociaçlo e o cooperaçAo'' entre os aprtndizes. Posterlonnente 
scrA descrita a metodologia utilizada pora a ccleta dos dadoa e as -ras 
desempenhadas pelos mformantes, s.guida da definição do termo "int.er· 
Ungua• c do conceito de "estraté&ia. Será apresentada 1.\mMm uma lipolo­
gi a  d.u CSIItllégias comunicativas dos princtpais tcórkos que <mbuam 
es1e arugo e o levanlamCnto das OCQrrtncíu das estratég�•• utilil:adas em 
coda uma das tarefas e, finalmente, as implicações e validade deasas O$tr:l· 
tégias na aquislçi!o de uma L2 scrio dUcutidas. 

Desse modo, objetlvar-se-6 estudar o cmp�ego de d1fc�ente> cstnlté­
giu comunicativas que os aprendizes de L2 uulízam para resolver StllS 
problemas comunicativos. 

2. METODOLOGIA 

2.1. De•crtçio do grupo 

O grupo JlO"Ijuisado é fcrmado por OS alunos, ttês do sexo masculi· 
no e dois do sexo feminino com idade m&lia entre 22 c 26 anos. Prove­
nientes da Coréia do Sul, fahmt .. nativos de coreano c aprendizes de lfn. 
gua portuguesa. É imporlant>: sal1entat também que a L I 6 coreano, llnaua 
idcotPifiea, que se diferenci a significativamente em termos gráficos da 
L2. Chegaram no Brasil em fevereiro de 1994 com o propósito de petma­
nccer durante um ano. Nlo tém vinculo com qualquer i11Stitu1çlo do pais 
de ortJcm, nem do BraSil, 

A maioria do grupo não sabia outra Ungua, embora al&uns tivessem 
baiu prof�eítoeia em Ungua inJiesa como U Com relaçio l Ungua por· 
tuguesa, todos a estudaram no �u país de origem em cursos oferecidos 
pela universidnde da Coréia do Sul por aproximadamente dois anos. Eslll 
univertídade roantán um cwso ele graduação em leli"UoPonugob �os 
alunos que o freqüenllm, assistem aulas de gramática, litenttura � espora­
dicamente, de leitura, conversaç3o e produção. PonJUtto, prcoaJpam-sc 
mais especiJieameote com as regras c nonnas da llngua. As aubs sio nu· 
nístndas por falantes narivos coreanos que itzeram curso de português 
como l2, em Portugal 

Todos frenqúcntaram o f>ro&��ma "Português p1111 Estrangeiros" ofe­
recidos pe� Universidade Federal do Rio Orando do Sul (UFRGS), cuja 
metodologia adotada tem abordagem comunicativa. O programa ofereceu 
06 boros/aula semanau ele língua. Leitura e Prod�o Oral c de Texto, 04 
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bons/aula semanais de Cultura Brasilcn atn!Vés da músK:O e vldeo e 04 
borasiaula semanais de Leitura e Conversaçlo. 

Os Cúi'IIOS tém como obJetiVOS oortudores· 
a. clesctt\'Oiv..-as bbibdades búi<as de ler,�. ouvir c filar; 
b. slstematir.ar f\mdamentos lingOisticos em todos os níveis da linguagem 
e associá-los u necessidades comunic:ativa.• bésicu no uso da llngua; 
c. c:ompreenclef csuuturat complexas da llngoa; 
d. capacitar linguisticomente os estudantes para que eles possam acompa· 
ohat aulas cllvenas; 
e. promova o rcconbecimento e a cfucusslo de �

.
da cultura 

.
• da 

história do Brasil e, al�m disso, o grupo de coreanos reuma-se para discu· 
tir 8$Suntos di..,rsos como por exemplo, educaçJo, economia, geografia 
do Brasil, entre outros apoiadoa por :!rt1S05 de JOC1I&is e de revistas divcr· 
sos, com objelivo de aprender ma.is sobre o Brasil. 

2.2 .. Tarefa 
Os dados foram eoletBdos em trh tnrefas em datas diferentes. A c� 

Jota dos dadot em lliO<tiCDIOS distintos objetivou identifiur se os lflrendi· 
zes utilizavam as mesmas estratégias, em tarcfu diferentes, para solucio­
nar seus problemas c atingir o objetivo comunicativo almejado. Salienta· 
mos que todos os dadoa fooun coletados no grupo, sem scss6es scpanclas. 
No primeiro morototo. mn encontro infornal entre aprendi2es e professor 
do curso, os aprendizes relataram carac.terfstjcns e expectativas pcssoaís 
assim como expectativas de ap!ender ponugu<s como L2. No seaundo 
momento, após mais lS dias do prime1ro, a tarefa dos aprendizes foi� de 
falar sobre costumes do seu pais de origem e descrever e/ou relatar co1sas 
tipicu. Final�nte, op6s mais lS chas, wn. IIOVItan:fa na qual os infonn· 
antes tiveram que, a partir da lcll\lnl de uma nolic1a de jornal e/ou revista, 
relatar aos colegu o assunto de que tratJJva a notlci11. Cada Informante os· 
c<>lbia a noticia que quisesse entre as que estavam disponlms na sala e 
que foram miradas do jornais e revistas de maior t1rculaçio. 

Porumto, os dados foram colellldos num perlodo de 45 dias, aproxi· 
rnadamente 30 minutos em cada sesslo: nJo fonom impostas =trições de 
tempo para a realizaçlo das tarefas. Auim, os dados foram gravados em 
fitas-cassete e posteriormente transcritos pela pesquisadora. No intervalo 
entre uma arrvação c Outra OS informante> freqúcntaram nonmalmentc as 
aulas de ponuguês, como L2, no programa de Ponuguês para Eslnngei· 
ros. Os dados coletados na primeira tarefa cameterizavam o primeiro con· 
tato entre os lflrendizes deU e professor no programa de PE. 
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3. INTERAÇÃO 
O processo do aprendizagem em wna perspectiva comunicam ais· nifiea um desafio aos professores, 'I'"' devem olhar para a linguagem no conlexto e sob o ponlo de visla da negociaçio. O aprendiz faz parte de um sistema evolutivo e •u;eilo à variJbilidade c aos upec10s prepitieos. Os lprendu.es nlo são VÍSIOS como passo vos, mas parttcipanles a1ivos na ne­gociação c esla inclui o competência gramatical c, sobreludo, a competên· cia prallto411ca. 

O foco da perspectM comUDlcativa é o aprendiz -suas neeessidades oomuniceuvas delimltam a elabonlçlo de objetivos e programas em ter· mos de c:ompelêocia funciono!. Tnuwe de umn abondagcm qualitativa. Complelarnenle, • apreodizegem se dá altav�s de wn aluno ativo, que formula hipóteses, ttnt, roorganize o seu sutema -a sua illt<rlÚtgll4 e liill1iÚ deste proetS$0 particípativo, de seu conbccimcniO Interior, c com o aux!lio do professor e do mélodo que o aluno vai construindo a lln· gua que eslá aprendendo. 

4. INTERÚNGUA 

lnterllngua. do illglb 'interlanguagc'. � o lermo sugerido por Sclil)o 
ker ( 1972), ao referir-se ao wnbmmcniO sislcmtiico de Wlll L2, que� ÍJI.. 
dependente da aprendizagem da L I c da língua alvo. O aprendiz de L2 fu 
u.<O de sua interllngua paro se comunicar oralmenle ou para processar wn 
oonteúdo semAnlico de um �nto escrito. CanseqOenlcmente, quando ele se 

depare com um item nio eonbccído no d'-no escrito, ou com uma lacu­
na no seu conbecimen10 d a  L2 que o impede de expressar o que quer di· 
ur, então, pode aplicar uma estralégin de  comunicação (por exemplo, o 
paráfrase c a redução da mensagem no forma ou função), num esforço 
pua supenr o probltma c continuar a com-...açio, a escrita ou a advidade 
do leitun. 

5. ESTRATÉGIAS 

Pare o levonttmenlo das estnu6gins utilizados por aprcndi:tes de L2, recorremos aos 1tabalhos de três pesquisadores cujo estudos complemcn· taram: Ellís (1986), Tarone (19n, 19SJ) c Faercb e Kasper(l983a). 
. Sesundo EUis (1986), CStiatigias são proçessos mtemos que possibi· l�tam aos aprendtzcs controlar os dados do insumo c a forma pela qual ulí· ltzam os recursos da L2 na produçio de mensagens da L2. 
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ru e� ...Wividem·oe em esmuigíal de ap.-.nd�em, de 
produção c de oomuniC<lfÕD. Auav& das nt�<�tlglf1.f de apnmdt<Dg Mt � 
possível analisar como os aprendizes acumulam regras �ovas c com� as 
automatium no dia-a·din Envolvem os ptOCtSSOI! geriUS de formaçao < 
1esugem de hipóteses, podendo "" conscientes ou subconeientcs. � �·· 
rrot�f1.f de prot!uçiio referem-se i uhi!UÇSo do <OIIhcam<nlO lmgwstx:o 
no comunicação, e as esrrrlll'gias dt oomunicaçào (ECs) são os reconlteei· 
menlDS dos usos de L2. As últimas sao empregodiiS quando o aprendtz., 
frente a uma tarefa comunicati\11, nJo tem conlteeímentos lingüísticos su· 
fieientes e, também, podem ser caracterizadas pela necesstdade de o 
aprendiz compensar um sognillcado inadequado. 

Num estudo amcrior, fae<c:b e Kasper (1980) fizeram umo distinçio 
entre 'estratqpa' e 'processos'. Segundo eles, as estrat�giu sio planos 
pua controlar a ordem em que uma seqüincia de C)!ICmÇÕCS pode ser cJe.. 
sempenbeda, e os processos silo opereçOes que en"?l�m um ou outro pl ... 
no no desenvolvimenlo ou na reaUtnçilo de um ob;eltVO. NCSSI perspeeli· 
va, EUis ( 1986) defrne as esaatégias como planos para controlAI' a ordem 
de uma aeq(lêocia do opcraçõcs. c oc proc:eS>OS <ão as � usados 
para desenvolver ou reAlizAI' um plano. . O..slc modo, podemos definir n< eslraléglas de �munoeoção_co?'o 
1entativu para ligar uma lacuna existenlc entre o conbecunen1o llngülsuco 
do aprendiz com o do seu interloeulor, numo s11uaçio rui de comuruca­
çilo. Nesse S<ntidn. as I!Cs sio usadas para 'compenSM' alguma falha 

.
no 

sis1ema língülstico e para explorar formas diversas de uso para tnt.n�mtur 
uma mensagem. sem necessanamc.nte considerar a adequaçlo suuacJonal. 
Os crilórios �os para que tSto aconreça sio' 
._ O falanle deseja comumcar um significado 'X' para um ou111nuo; 
b. o falante acredita que" estrulura lingüislica ou sociolingOistica desejada 
para comunicar um s ignificado 'X' ndo esteja disponível ou nlo tcompar· 

cilbada com o ouvinte; 
b.l. o falante escolhe por. 
1. evilar-nlo tenta comunicar u m  significado •x•, ou 

2. tentt u m  sig)lificndo allemativo para comunicar 'X'. Co11seqilentemen· 
te, o falanle pára para cxperimenlar alt<omativas quaodo pam:c claro para 
ele que nlo 1\i sigruricado compandhado. 

1v. eslrattgias do comuDJcaçilo foram disculidas por d1V<'I$OS autores 
e-1n termos psicolin!lillsdcos i.c., trotadas eomo um fenõmen� ment�

l sub· 
jacenuo ao c<XDportamento da lingllll:cm real e em termos mleracton.118, 
i. e., 1entauvas para hgar uma lacuna entre o c:onbecímmlo hngüí.stico do 
aprcnd� da L2 e o conbecimenlo lingü!sllco do interlocutor aprenda 
numa situaçlo real de c:omunic:1çao. 

Portamo, sob o pon1o de viSUt 'intencional', Tarone (1981) refere-se 
a uma tentaliw múiUl entre dois ou mais mterlocutortS para coocordat 
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com um significado em Bhll.llç6es onde o requisito cJ. esttulura de senlido 
nlo pan:ce ser oompartilhado. Assim. os e$1tal�gJas de comunicação sAo 
por natur=r coop<ailiYú' a difem.ça de código lingillstrco dos interlocu­
tores ,.,..,..ita de wna 'necociaçio' de mensagem, entendida por um e 
peroebtd. por outrOS parucapantes do dlscorso; o aprendiz e seu inltdocu­
tor ema conscientes & exist!ncia de um probletlll comunicativo que, eo­
tJo, tentam re

.
solwer numa base cooperativa. Isto implica que ambos 0 pro­

bleana comumcntlvo e a sua colocação, poderiam awdlinr o onalista de fot-
1111 superfic ial, posslbiUtar ao analista na ideotificaçilo correta dos cJ.doa 
do desempenho, se os aprendizes estJo teslando novas formas cJ. L2 que 
estio �ul'!"do e de �uais ettrat�gias fazem uso para superar seus probl .. 
mas e lllllglt seus obJCIMIS comuntca!M>s, amda que parcial ou plena­
mente, com ajuda de um interlocutor 

Por outro lado, sob o ponto de vista 'psicolingiilstico', Faereb e Ku­
pet (1983) referem-se aos planos conscientes do aprendiz, quando se de­
para com um problema para alcançar um objet.ivo comunicativo. Isto mos­
tro o aprendiz fi'eote a u� problema no planejamento, "" recepção e pro­
duçlo da fala. .Esta ��mçlo nlo requer cooperação, a estrot�gía adolada 
pelo aprenda podena ser coop<rattw. i.e� o aprendiz podcna teruar re­
aolver seu problema comunicattw aolic:ilando aJuda para um assistente. 
seu tnterl �tor, -�esta o1o �uma c:ondlção� o aprendiz Iam· 
�poderia dcc:idlr por procurar uma solução sem &Jude Isso tmplica que 
ele podena f111;� uso da EC sem demonstrar para o seu interlocutor que 
cslll pamndo por um problema de comunicação c, conseqOentemente, que 
a presença de um reparo por parte do interlocutor nlo �condição necessá­
ria pam a identificação da EC. 

A diferença sigJúficauva entre as doas def'Uiiçcles de EC 6 que ela$ 
podem aer diretamente identificadas no desempenho dos dados na deJ'ini. 
çio interacioml porém nem sempre é o caso para a dermiçlo com base 
!"'col�ngiiislica. Enquanto a11refa cernralna abordagem psieoHngiiistica 6 
•nvcsltsar se hi rraços espcclficos no desempenho que indicam a não am­
btsüidade no processo de planejamento/execução e levam a um ou outro 
d"s.:mponh o estnu éf:ico, a tarefa centrnl na abordagem interacional 6 in· 
vesuaar, através da sntcraçilo entre os interlocutores quais as siruações 
reais de comunicação que colaboram na aquisição deu� L2 . 

Baseados nas discussOes acima. opWDos pela definiçllo interaciooal 
de Tarone por acmlitatmo� que a aquisição de uma L2 estA inttt·relaci<>­
JIIda 10 comporumento da linguagem neal. viva e efetiva e requer somente 
a llngua na sua forma interativa, que se  caracteriza pela negociação e pela 
cooperação enrn os aprendizes para se comunicarem efetivamente na L2. 

Ponanto, segundo Tarone ( 1983), ocorre um fenômeno siginficatiwo 
quando o aprendiz de L2 tenta se comunicar com falantes da Ungua alvo. 
Este fenômeno pode ser útil 101 pesquisadores da aquisição do L2 a fim 
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de encontrar uma mancua clara para definir e.desc.rovêt u estrathgias de 

comuntcaçlo. Num estudo antenor, Tarone (1977), hsll aiJUIDM e$1ta�­
gias quo nSo devem ser entendidas como uma cale&O<Ílllçlo final de todas 

as ECs é. na ''<Idade, uma simples �aó:mção que .,.. &Juda a clarifi­

car a ooçSo de EC. 

6. PROCEDIMENTOS 

Primeiramente, as tarefas desempenhadas pelos informantes foram 
gravadas em fitas-cassete e lntnscntas na Integra pela pesquisadora. S.. 
gundo, foram idcotiíacados os enunciados que coruinbam alguma esn-ati­
gia usada pelos informantes 10 tentar comunicar alguma coesa. Descoosi­
dcramos, para efeito de anillse, os enunciados em que o objetiw comuni­
cativo dos aprendizes se concretizou nlo estrategicamente. Cada inform­
ante foi Jdentilicado como >cgue: A I, A2, A3,1\4, e AS. 

Finalmente, fomm totnllzndas as ocorrências de esuat6gias usadas 
em cada lllltfa c totalizadas e dlstribllidas por cada tipo de estrat6gia utili­
uda. 

7. RESULTADOS 

Apresentamos a seguir uma onâlisc dos resultados aob forma de Ta­

rone ( 1977). Das \ltria esttat6glas listadas por esm autora, este estudo 

identificou: 
(I) IIJfNOXÍmaçõo (APR) que se caracteriza pelo uso de um item ou estru­

IW'a do \'OCabulário simples da li"'"" alvo, que o aprendi% sabe que nSo 

estA correto, mas que parte dos seus traçOS assemelham-te -do item de­

seJado para satisfazer o falante, ex. A3 -... eu nSo cas.do 011 ainda soltei­

ro ... ; 
{2) a Mudança de llnguo (MLI) na qual o aprendiz usa um termo da sua 

L L sem preocupar-se em trnduzlr, ex: A2-Eu tem (fala em LI) entende ... ; 
(3) o optlo ao assisroattfinterlocuror (1\1\I), quando o aprendiz pergunllt 

pelo termo correto ou pede aJuda ao seu interlocutor, ex: AS - ... um I» 

mem pode ser, pode ser,-Podo aer estar? (dlrigíndo a pergunta ao profes. 

sor). 
(4) utroJigio IIÕo verbofs-minllca • guros (MIO)- quando o aprendiz 

usa estrat61Pas não verbais no lugar do ill:m lcxieal, ex; A4 'nnis, tênis, 

tênia (aponta para o seu tênis) (ri) muito caro! 

A 16m dessas estratégias apontadas, outras ocorreram com baiXJI fre­

qüência, l.e., uma ou duas ocornlncias, como por exemplo: (a) l!llitor o tó­

pico, i e., o aprendiz evita falar sobre os conceitos que ainda não são co-
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nhecidos, C;J;� A$ Eu me graduej .. eu quero empreao; {b) o o.btvtdono do 
""'"'-· quo �cmza que o aprendiz � ioc:apa7 de continua.- a comu­
nicação e pAra na metade da cxpt<11do, ex: A2 eu gosto.. ah, cu pode 
encontrar meus amigos. .. 

Todas as estratégias comunicativas crnprcgadll.! pelos aprendizes fo­
ram analisadas •ob o ponto de vista da sua freqüencia. Portanto, foi feita 
uma análise quanlltativa pela freqümcia simples de uso de Eco por cada 
tare!L A diSiribuiçlo da fn:qiiéocio das �as esU na tabela I. 

O ruímao de realizados enunciados' nio corresponde ao total que 
foram realizados pelos informantes ao utilizar algum tipo de estrntégia. 
Parte dos enunciados se c!llllctcri:Gll por pequenos diálogos, sendo que os 
informantes se r<Stringirnm a responder com umA ou duas palavras. Por· 
tanto, esses enunciado< fol:liDl dcaeonsidcrados para esta aoilise. Por ouao 
lado, este experimento se RSUin&tti a identificar quaas as es�r�téglas que 
os tnforrnantcs usaram, nJo sendo considerada a variA'"'' 1arefa, o que 
constituirá estudos posteriores. 

A tabela I mostra o número de enunciados a que os informantes rc· 
correram na forma de estraté&ias para atingir seu objetivo comunicativo 
Na produçio das 11& tarefas 44 enunctados se caraderizanm como CS!tl­
tégicos, i.e.. os mformantes usanun algum tipo de estratégia para se comu­
nicar. As estntégou do transcritas na integra no anexo n•or. 

rabela I -jrtqObtcla de Ecs tm trés tarefas produzidas pekxr sujtiiOJ 

APil MU AA.I MtG TOTAL 

T .. faOI Ol Ol 07 04 11 

Tarefa 01 OI t4 04 19 

Ttotefa 03 03 os OI 

TOTAL04 04 20 16 04 44 

Ao observarmos a tabela, quanto à tipologia das estrat�gias comuni· 
catívas utilizadas pelos aprendizes parn desampenbor suas tarefas, veremOll 
que as estraté&ias que mais contribulrarn para que eles pudessem 111ingir 
seus objetivos eomuní<*ivos foram as que se caracterinnm pela intera· 
çlo e pela oegoc.açlo entre os inlerloc:utores, ondcpeodente do tipo de ta­
refa desempenhada. Desse modo, o aprendiz, ao r-r uso de uma eStrllté­
gia não Ungülstica como por exemplo, a mlmica e/ ou gestos, demonstm 

1 0 cancd10 dt diii!CIIdo �da pcnpecll'll cb � Duacl ( 1914) e Austia (197S) U.. 
CMD:iadota:aarcr · 1 &�-�.,....,..,.,,. ... ,..tea�tW«.dm: 
• c.MWpdo•t' :w��- = ·st or..oa.o.por 
mc:tO 41. � • ._ eoa:bmc u rqrn b� c timlbcu da UoJ!ill,. anbu.tllldo­
lhc: um ICIIItido c ..,.. rcfcftncla. 
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que cem um probltma para comunicar--se c, portanto, tenta compensar 1 
falta do item ltngülsnco nio coohecido na L2 que está aprendendo O 
mesmo IICOiltoce quando o apmodtZ usa uma forma lingül.stica de sua LI 
{MLI), ou solicita ajuda ao seu interlocutor para lltlngir seu objetivo e, as­
sim, concretizar n comunicação. Nesse sentido. o uso de uma outra estraté­
gia comunicativa foi feilo para 'compensar' uma falha n o  sistema lingüls ·  
tico e tam� para explorar formas dívenas a fUD de transmitir uma men­

sagem. 
Sob o ponto de vista de Ellis { 1986), u 051.-tégias comumeahvas 

slo plmos para controlar a mensagem a ser transmitida. Portanto, os 
aprendizes planejam seu plano comunicativo e, ao se dC!)IU'OI'Cm com um 
item lingüístico nlo conhecido su�tituem por ou ao de sua L I, sem deixar 
de desempenhar seu objetivo comunteativo. Nesse senhdo, numa atrvidadc 
eomuni121iva informal, os aprendizes apelam a um onterlocutor, via gestos 
ou L 1. Por outro lado, quando a interaç!o se dA num assunto mais delimi­
tado os recursos lingülsticos da L I sllo mais utilizados. 

Conforme apmdice I, em anexo, este estudo o�crvou que nas tm:· 
fas desempenhadas pelos sujeítos, quando o assunto olou tbpico era mais 
tivre, os aprend.tZCS usaram. de modo geral, rruus esua� Como exem­
plo podemos citar a tarefa OI, cuja atividade dos tnformantes fot falar ai· 
guma coisa a respeito das expectatlvus de aprender portUguês como l.2 e 
das suas caracterlsticas pessoais. O mesmo ocorreu na tnrefa 02, em que 
os sujeitos devenam f4llll' sobre os c06lUmes de seu J13fs e descrever e/ou 
relatar coisas típicas. Jl oa tarefa 03, ea il!fonrutnteS tivctam que, a panir 
da leitura de uma notleia de jontal e/ou revis1a, relatar aos colegas o assun­
to de que tratava a noticia, e os sujeitos utilizata.m um número menor de 
cstrat�gias para realizar seus objetivos. O fato de os sujeitos varimm o 

número das estratégias com relação ils tarefas vetllus A proliciencla dos in· 
fomwttes neces.silllrá de um estudo mais aprofundado e que serA objeto de 
análise de nosso es1Udo po$1erior. 

A tabela acima tam� suaere que o uso das estratégias de comuru­

caçlo utiliT.adas pelos aprendizes varia confonne a tarefa que estA seodo 

desempenhada. O uso de diferentesestratégios com relação à varldvellare· 

fa poderia ter refletido o nlvel de proficiência dos ínformant ... Po< outro 

lado. a tarefa poderio tam� contribuir para que os sujeitos usassem 

maior ou menor número de cn\IOCiados estnt�gicos {cf apêodiee2) 

Num estudo sobre o uso de estrat�gias na L2 por falantes chineses 

aprendizes de ingl!s, Si-Qing {1990) identificou que o� de estratégias 

comunicativas está Inter-relacionado ao nlvel de proficiêocoa dos aprendi· 

zes. Os aprendizes com nível mailalto de profici�neia empregam mais es­

tratégias lin&Wsticaso por exemplo: • 
, . 

(S)A 1 -Tem virias livros, por exemplo, gram6uca do ponngués, htstôria 

do Brasil (A3 ajuda em LI) 'Fala Bra,il'. 
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Por outro lado, os menos proficientes empregam eatnt6&fa$ basea. 
da..o�� no conheeUDcnto pragm,t1oo. como exemplo� 
(6) A3 -Na Coréia eutra na frente, Brasil entra atris (referindo« a &u­
bus)Jl na repctiçio da llnaua alvo, por cumplo: 
(7) AS Eu nio quer opçio, eutJo eu não teto opçJo (referindo-se ao our-
10 unwersiWio que iria fucr ao volllll' i Coréia). 

Assim, se compmtrmoc 110 presente estudo, podemos levantar dlUis 
hipóteses relevantes com relnçlo ao fntor que mais lnOuencia o uso de de> 
terminadas estra�gias comunicativas: uma quanto ao nfvcl de prof'iciência 
dos Informantes e a outra qMnto ao tipo de tarefa por eles desempenhada. 
l!ntntanto, como salicotamoo anteriormcotc, essas questões l'llCn!Cei'O um 
estudo mais espeáfJCO. 

8. CONSIDERAÇÕES 

Este trabalho mlo só teve por objetivo invesiigar quais são os estraté· 
gias usadas por aprendizes de português corno L2 para alcançar os objeti­
vos eomunicath'OS pretendidos, mas sobretudo, levantar e questionar os 
eventuais problemas encorurados a nlvel de descnçio das estratéaias-

Apesor de a taxioomiA das eslr.llégios de <Omun1CAÇJo apresentarem 
opções estn�gicas como escolhas únicas, os falantes nJo as tratam da 
mesma forma. Cada cnunc1ado podo moelar a presença de várias estra�­
gias. Vejamos um exemplo: 
(8) AJ - ... hum oata o attOZ croe (solicita ajuda ao colega em LI), cro, 
crocante, tipo de orocante. 

Neste enunciado. por um lado, o aprendiz apela a um intcdocutor 
para complemenlar' seu objetJVo; por our:ro lado, o aprendi� c1e=eve as ao­
rac:1erfstJcas e/ouelemeatos do objeto em Y<z de IISar a esuutura da lingua 
alvo aproprúoda, o que carac:1erua a� tom1U1JC&ti''l perlfrast. 

Otsse modo, algumas questões pamcem licar evidentes nessa dis­
cutslo: quais os nívc!J de detalhes que são apropriados pora separar os 
enunciados c agrupá-los nas categorias de estrat�gias? Até que ponto as 
def'iniçôes de cada estratégia nos permite uma classif'icaç4o conf'iávcl? 

Com relação 1 segunda questlo levantada acima, vejamos por exem­
plo o conceito para a estrn�&ia de apro:dmaçào. Nela, o aprendi:t, eo ICO­
tar alcat>Çar seu objetivo comlUlicativo, usa um detenninado 1tcm que ele 
aabe que nio está cormo mas que c:ompat1ilba de alguns traços com o 
item alvo em um determtnado de olvel accitável e/ou apropriado. Obscr· 
vemos o enunciado: 
(9) AI-... eu gosto de 'cantodor' de música brasileira. 

Neste exemplo, o inrormante usou •cantador' em VC% de 'cantor'. O 
problema para idcntificar uma estrotégia 6 como delimitar o que um enun-
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ciado preciJI.a tu pata ser tccit4vs;l c. assim, a comunicaçlo ter sucesso. 
Outro problem.t é o quo coostirui uma fonna !!!!rooriada? Por um lado, p<> 
rece nio �problema. po1s a apnttimaçào, defonida pel4 maioria 
dos toclricos, é o uso de uma •atta qumtidadedepalavraa' quecompartilba 
com traQOS semiotioos com o ttem alvo. 

A mudança de llngua é uma estratégia mais fãc1l de •dentilicar do 
que as outras O uso dela podcna advir do fato de que o falante quis da ên­
fase �quilo que estava falando. O mesmo ocorre com as estratégias não 
verbais que, particulormcntc, slo usadas no lugar de uma palavrn da linguJI 
alvo que foi esquecida ou ainda nllo aprendida; alguns conceitoo são fãceis 
de simular, por exemplo bater palmas s ignificando aplausos, mas ootroo 
gestoo do ccasideravclmcnte mmoo intapredveis por 11111 ouvinte. 

Como vimos, os informantes poderiam usar estntfsias comuniJ:ali. 
vas por virias ruões c, entre clu a mais impol1ante, a ncccnidade im<> 
diata para resolver um problema comunicativo em U. 

Sabemos que a oomunlcaç!o em L I ou U envolve ciciO> in.tcrmiml· 
vcis do estratégias, por conseguinte, tentar isolar uma único estratégia não 
6 uma tarefa clara, nem simples. 

Finali2aodo, gostadamos de salientar que b! mu1to ainda a ser im'CS­
tigado para obter evidmcio conclusiva sobre u estrat�ías comWiicativu 
por aprendi= de portugu!s como L2. Este estudo represenm um primeiro 
pasao da investigação. 
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APÊNDICE 

(1) Frtrqül!ncia de tstmtégias usados por cada Informante por tarefa 

llR(aOI Torefa02 T .. rao3 lUTAL 

AI os 09 OI IS 

Al 02 06 os 13 

A3 os OI 06 

A4 04 03 OI os 

AS OI OI 02 

lUTAL 1 7 19 os oU 

(2) Freqührcia e tipologia de e.rtmtégias IISados por cada iriforman/l 

AI 

Al 

A3 

A4 

lUTAL 

Anexo n101 

OI 

OI 

OI 

OI 

MLI 

lO 

06 

20 

EJtmttgiJJ de uproxlmJJçõo 
Tarefa OI 
AJ - ... eu nlo casado, e u  ainda eolleiro. 

AAl 

04 

06 

03 

02 

OI 

16 

A I -... eu gosto do 'can!ador' de mt\síca brasileira 
A5 -... Ah. eu me graudei ... 

Tm:fa02 

MIG 

02 

Q2 

IS 

13 

06 

os 

02 

A2- Eu planejo cozinhar as coisas llpicos da Cor6ia com (incompreensl­
vel) na (lllA LI} que 08 coreanos &081am de comer 'comumente'. 

338 

b.troJigio detftiiÚJJoça deling11a 
Tarefa O I  
A2-Eu n!o gos�ar. cu não (l0$to d e  (fala na L I) portuguas de Porrugal. 
A4-Eu tem (fala em LI) Essa �(fala em LI) lipo depensl!c 

Tarefa02 
A4-... eu li, eu explico a cozinha de (fala em L I) ... 
A I -Como preparar uma comida llpicameme coreana (fala em LI) 
Al-(fala em LI) é um lipodc pas t e l  
AI-Enllo, (f&la em LI) é salada cort3ll3-
AI-... fomo, fomo (fala em LI) mMsa. massa com pimeniJi CO\'OS c alho 
e (fala em LI) é nrro% e ovos com caramelo (fala em 1..1), Arrot ba!JIIA e 
(fala em L. I) como pipoca e, e com caramelo e frutas (complementa em 
LI). 
A4-Vou Jl""PlPl"U' (fala em LI) e sobremesa (fala em LI). 
Al- ... na (fala em L I) que os coreanos goMam de comer, 
A2-... comer a maneira t (fala em LI) comer com couve. 
A2- ... Geléia doce e colocar (fala em LI). 

Tarefil 03 
A4- ... a h  (fala em LI) um melro, um melro ... 
Al-... embaixo decowo uma botrac:ha. o sínt6tico (fala em LI). 
A2-eu quena. eu queria saber Ih (fala em li) Ih, poll''ll &amllo. 

Estmrégia-Aptlo oo asslsttnttlmrerlocutor 

Tarefa OI 
A2-Ouvi dizer que Ih (pede ajuda oo eolcp em LI) o bruileiro... 
AJ-Tomar cerveja (sohci!JI ajuda ao colega) pinga. .. 
A4-eu, subirmon!Jinhn, ir ao cinema ... -cinema'/! {fala em LI). 
AI-O centro, muita gente olho  (solicha ajuda do eolegaem LI) olha pri 
mim. 
A3- No ummo (soheua ajuda a o  colega em LI) rem neve. 
AI-Em CampinBs (pede ajuda ao colega em LI) ... cntrecenlro ... 
A I - 1em Vârios u._ por exemplo, gramática do portugu� bistória do 
Brasil (Al pede ajuda a A I em L I) fala Brasil. 

Tarefa02 
A4-olho 6, ah, utiliZlldO, nb, anti (solicil8 ajuda 110 prof.) anti-coagulanlc ... 
A3- ... hum, nallle &rro% croc {solici!JI ajucL1so colega em LI) cro em­
cante, tipo croaonre. 
A2-Lei de jogo (os colegas interferem falando - regras) rt:(l'8S, regras, 
regulas no? 
Al-bum, quando o jogadora linha a bola n o  pnallo,- no garrúio? (os 
eolegu ajudam em U). 
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Tarefa 03 
A2 Ah, elo jâ falou cadu tempo, � certo tempo? - a palavra tempo, ccr� 

to? 
A2 -Ele explicou ah, sobre quadro,- quadro? 
A I -A tabela é, as tabelas onde se fixam as cesta.s e próximos aos dos es­
tremas da área de jogo. -Não sabe o que significa? 

AS ... um homem pode ser, pode ser, -Pode ser estar? 
A2-... quando um expeotndoro (conversas-pode ser expectadoro'l). 

Estratégias não verbais mlmica/gestos 

Tarefa OI 

A4 O Brasil � grande c bom (faz gestos demonstrando) c o Brnsil o os 
brasileiros ... 
A3 - (gesticula, e desenha duas setas opostas) 6 no contrário (referindo-se 
ao trânsito) ... 
A3 Na Coréia tamb6m, aqui tem (desenha uma seta para a direita) mfto 
(gestos), referindo-se ao trânsito de mllo única). 
A4- Tênis, Tênis, tênis (aponta para o seu t6ni11) (ri) muito caro li! 
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